Qual é a Meta! 
«A meta é que todos juntos nos encontremos unidos…» Efésios: 4:13 
 Meu Amigo Professor, o homem pouco ou nada entendeu em milénios de vidas, vidas desperdiçadas em insensatos desejos.
Os grandes mestres que por aqui já passaram e entenderam cada um à sua maneira a dualidade do homem, tentaram despertá-los, mas é em vão acordar quem está em sono profundo.
Hoje reli algumas afirmações de Karl Marx amado por uns e odiado por outros. Escolhi três citações suas que passo a citar: 
Primeira citação:
«Os homens fazem a sua própria história, mas não o fazem como querem... a tradição de todas as gerações mortas oprime como um pesadelo o cérebro dos vivos.»
Carlos o que ele quis dizer, é que como é que é possível acordar a consciência do homem para a vida, se ele se alimenta de tradições que o mantêm em profundo adormecimento! 
Como pode o homem escrever a sua história pessoal, se ainda usa a caneta alheia, a caneta do outro ser que fez a sua experiência e a redigiu com as suas palavras. Como pode um cérebro funcionar em liberdade, se ainda está condicionado pelas experiências dos outros! Quando está preso em gerações que já passaram pela sua evolução. Um estado de consciência evolutivo é sempre individual nunca coletivo. Só chegam ao coletivo quando se emanciparem, quando crescerem como gente.  
Uma nova geração que entra dentro deste círculo de vida, tem sempre medo da mudança, prende-se na teia do que já está feito, para não ter que trabalhar a alma, libertá-la, despertá-la, porque é ela que vai dar sentido à sua vida, à sua liberdade. 
O cérebro de nada serve se estiver morto, e seguir caminhos de outros que não o teu é ter um cérebro pálido sem vida própria.
Segunda citação:
«A religião é o suspiro da criança acabrunhada, o coração de um mundo sem coração, assim como também o espírito de uma época sem espírito. Ela é o ópio do povo.»
Aqui o teu amigo tem uma visão clara sobre o que são as religiões, mas que a sociedades redutoras de caminhos feitos não aceitam. Não aceitam porque qualquer governo feito pelas mãos do homem com um cérebro moribundo, tem sempre uma conotação religiosa, embora muitas vezes na penumbra. São elas que influenciam dissimuladamente o valor do dinheiro e os muitos ou poucos desejos do homem.
Alimentam governos fantasmas, com protagonistas que são  marionetas nas suas mãos manchadas de tanta falsidade e mentira.
Elas são o coração de um mundo sem coração como diz o teu amigo. Assim como estão a atravessar mais uma época de espírito sem espírito, omitindo a verdadeira essência do homem. Qualquer religião como ele diz e bem, não passa de uma droga que alimenta um povo morto; um povo sem rumo; um povo que procura nas cata tumbas a agonia do seu ser.  
Terceira citação:
«Educação é aquilo que a maior parte das pessoas recebe, muitos transmitem e poucos possuem.»
Aqui ele fala a língua dos sábios com um cérebro a funcionar na plenitude, muito além das mentes empedernidas, das mentes que se armadilharam na razão, no intelecto e em outras deambulações filosóficas. 
A educação passa por um processo interior em que se estabelece uma base harmoniosa com o outro ser. Dessa harmonia germina a estrutura essencial de uma verdadeira família, que não pode estar dependente de tradições mortas, nem ligada a qualquer máquina religiosa. Se não nos distanciarmos desta realidade, a estrutura familiar fica alicerçada sobre um abismo que ameaça ruir a qualquer momento. Porque está alicerçada em crenças, não na verdade.
Como podem falar de educação os intelectuais da palavra e da escrita, quando são eles que vão para os parlamentos e para outros sistemas de morte, agredirem-se uns aos outros, alimentando o mal e o bem. São muito filosóficos e religiosos, mas têm os cérebros cheios de minhocas mortas. 
Meu amigo Professor a explanação que tu deste das palavras de Karl Marx, leva-me a entender que ele estaria muito além da mente racional e objetiva do homem naquele tempo, e nos tempos de hoje, pelo menos no que se refere aos excessivos desejos do homem, e da não exploração do homem pelo outro homem. 
Certamente muitas das coisas que disse foram inevitavelmente deturpadas pelo outro homem. 
E os que estariam interessados em deturpá-las seriam as religiões, e os homens do poder que são os mesmos.
Tal como no tempo de Cristo, quem o queria ver morto e bem morto eram sem qualquer sombra de dúvida os representantes dos senhores dos templos, era a eles que ele incomodava.  
Também ele não alimentava caminhos feitos; não alimentava os senhores do dinheiro; não alimentava templos feitos por mãos humanas; não se ajoelhava perante o outro homem por mais excelso que ele fosse; não prestava vassalagem ao poder do homem; não alimentava a mentira, nem tinha as mãos manchadas do sangue do carneiro. 
Ensinou a palavra-chave o AMOR.
Qual é a meta? 
Muito simples, não há meta.
A meta tem sido a degradação do ser humano através dos seus muitos desejos; frustrações; ansiedades; promiscuidade; governos; religiões; crenças; do conhecer muito pouco de si mesmo; seguir caminhos guiados por cegos da mente; explorando o outro homem para ficar eternamente rico; não conseguir escrever a sua história pessoal; querer ser o maior na escala da riqueza, e por fim, globalizar o homem como se ele fosse um objeto sem vida própria.
A meta nunca existiu, somente a ilusão a consegue ver.
A destruição dos homens que gerem o capital por muitas voltas que eles deem é a meta. Meta que eles próprios propuseram a si mesmos, com a ganância e egoísmo de serem os maiores, os maiores destruidores do sentido família. Para eles o que conta é dedicar todo o tempo para as suas empresas, não a família, essa não precisa de tempo. O próprio tempo está a destruir o que é desumano, o que não faz sentido, porque foi gerado num cérebro moribundo e sedento de desejos, mas sem qualquer Amor pelo outro ser humano. São eles humanos!   
Não é problema a destruição dos mercados bolsistas que está em que questão, a questão é saber qual é a tua meta?
No embrião da palavra escrita Karl Marx escreveu a sua história pessoal, que jamais alguns destes seres poderá entender.
É bem capaz de ser aí que tu te encontras meu Amigo Professor, longe das metas loucas dos homens, e de um mundo fanatizado por religiões e governos promíscuos onde vale tudo para obter capital, um capital com sabor a ópio, a morte e a destruição.
A haver uma meta, só pode ser a união à verdade.
O meu amigo Carteiro com o sempre é um ilustre e paciente ouvinte que diz: também passei por esse processo de metas e mais metas, até que um dia disse chega…e aqui estou hoje vendo tudo em distanciamento, o mesmo que tu ensinas e eles dizem que é difícil…coitadinhos dos meninos que ainda estão adormecidos com cueiros mijados, em colos alheios, cheios de medo, medo que lhe tirem o que eles consideravam ser o poder.
Amigos até à próxima carta, onde quer que esteja estou vivo, assim está Cristo e todos os grandes mestres.
Estás também tu vivo aqui e agora!
 

 
 
